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As mais antigas civilizações da história surgiram na Antiguidade 
Oriental entre os anos 4.000 a.C. e 2.000 a.C. Toda a sua organiza-
ção sociopolítica tinha como foco o controle das águas e da pro-
dutividade agrícola, portanto ficaram conhecidas como civilizações 
hidráulicas1.

Estas civilizações apresentaram características comuns como 
a escrita, a arquitetura monumental, a agricultura extensiva, a do-
mesticação de animais, a metalurgia, a escultura, a pintura em ce-
râmica, a divisão da sociedade em classes e a religião organizada.

A invenção da escrita permitiu ao homem registrar e difundir 
ideias, descobertas e acontecimentos que ocorriam ao seu redor. 
Esse avanço é responsável por grandes progressos científicos e 
tecnológicos que possibilitaram o surgimento de civilizações mais 
complexas.

Apesar da fixação dos diversos grupos humanos em áreas pró-
ximas aos rios ter ocorrido em regiões distintas, a maioria das civili-
zações da Antiguidade se desenvolveu no Crescente Fértil. Esta área 
possui a forma de arco e estende-se do Vale do Jordão à Mesopotâ-
mia, além de abrigar os rios Tigres e Eufrates. A revolução agrícola 
e a fixação de grupos humanos em locais determinados ocorreram 
simultaneamente no Crescente Fértil. Neste mesmo período outras 
civilizações se desenvolveram às margens dos rios Nilo (egípcia), 
Amarelo (chinesa), Indo e Ganges (paquistanesa e indiana).

Principais Civilizações

Egito
A Civilização egípcia data do ano de 4.000 a.C., permanecendo 

relativamente estável por 35 séculos, apesar de inúmeras invasões 
das quais foi vítima.

Em 1822, o francês Jean François Champollion decifrou a antiga 
escrita egípcia tornando possível o acesso direto às suas fontes e 
informação. Até então, o conhecimento sobre o Egito era obtido 
através de historiadores da Antiguidade greco-romana.

Meio Ambiente e Seus Impactos
Localizado no nordeste africano de clima semiárido e chuvas 

escassas ao longo do ano, o vale do rio Nilo é um oásis em meio a 
uma região desértica. Durante a época das cheias, o rio depositava 
em suas margens uma lama fértil na qual durante a vazante eram 
cultivados cereais e hortaliças.

O rio Nilo é essencial para a sobrevivência do Egito. A interação 
entre a ação humana e o meio ambiente é evidente na história da 
civilização egípcia, pois graças à abundância de suas águas era pos-
sível irrigar as margens durante o período das cheias. A necessidade 
da construção de canais para irrigação e de barragens para armaze-
nar água próximo às plantações foi responsável pelo aparecimento 
do Estado centralizado.

Evolução Histórica
A história política do Egito Antigo é tradicionalmente dividida 

em duas épocas:
- Pré-Dinástica (até 3200 a.C.): ausência de centralização política.
População organizada em nomos (comunidades primitivas) in-

dependentes da autoridade central que era chefiada pelos monar-
cas. A unificação dos nomos se deu em meados do ano 3000 a.C., 
período em que se consolidaram a economia agrícola, a escrita e a 
técnica de trabalho com metais como cobre e ouro.

1 Antiguidade Oriental. Educabras. https://bit.ly/37xsl9t. 

Dois reinos - Alto Egito (sul) e Baixo Egito (norte) - surgiram por 
volta de 3500 a.C. em consequência da necessidade de unir esfor-
ços para a construção de obras hidráulicas.

- Dinástica: forte centralização política.
Menés, rei do Alto Egito, subjugou em 3200 a.C. o Baixo Egito. 

Promoveu a unificação política das duas terras sob uma monarquia 
centralizada na imagem do faraó, dando início ao Antigo Império, 
Menés tornou-se o primeiro faraó. 

Períodos da Época Dinástica
A Época Dinástica é dividida em três períodos:

Antigo Império (3200 a.C. – 2300 a.C.)
Capital: Mênfis
Foi inventada a escrita hieroglífica.
Construção das grandes pirâmides de Gizé, entre as quais as 

mais conhecidas são as de Quéops, Quéfrem e Miquerinos. Tais 
construções exigiam avançadas técnicas de engenharia e grande 
quantidade de mão-de-obra.

Médio Império (2040 a.C. -1580 a.C.)
Durante 200 anos o Antigo Egito foi palco de guerras internas 

marcadas pelo confronto entre o poder central do faraó e os gover-
nantes locais (nomarcas). A partir de 2040 a.C., uma dinastia po-
derosa (a 12ª) passou a governar o país iniciando o período mais 
glorioso do Antigo Egito: o Médio Império. Nesse período:

- Capital: Tebas
- Poder político: o faraó dividia o trono com seu filho para ga-

rantir a sucessão ainda em vida.
- Estabilidade interna coincidiu com a expansão territorial.

Os Hicsos
Rebeliões de camponeses e escravos enfraqueceram a autori-

dade central no final do Médio Império, permitindo aos hicsos - um 
povo de origem caucasiana com grande poderio bélico que havia 
se estabelecido no Delta do Nilo - conquistar todo o Egito (c.1700 
a.c.). Os hicsos conquistaram e controlaram o Egito até 1580 a.C. 
quando o chefe militar de Tebas os derrotou. Iniciou-se, então, um 
novo período na história do Egito Antigo, que se tornou conhecido 
como Novo Império.

Novo Império - (1580 a.C - 525 a.C.)
O Egito expulsou os hicsos conquistando, em seguida, a Síria e 

a Palestina.
- Capital: Tebas.
- Dinastia de governantes descendentes de militares.
- Aumento do poder dos sacerdotes e do prestígio social de 

militares e burocratas.
- Militarismo e expansionismo, especialmente sob o reinado 

dos faraós Tutmés e Ramsés.
- Conquista da Síria, Fenícia, Palestina, Núbia, Mesopotâmia, 

Chipre, Creta e ilhas do Mar Egeu.
- Afluxo de riqueza e escravos e aumento da atividade comer-

cial controlada pelo Estado. Amenófis IV promoveu uma reforma 
religiosa para diminuir a autoridade dos sacerdotes e fortalecer seu 
poder implantando o monoteísmo (a crença numa única divindade) 
durante seu reino.

- Invasões dos “povos do mar” (ilhas do Mediterrâneo) e tribos 
nômades da Líbia e consequente perda dos territórios asiáticos.
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Transformações no Mundo do Trabalho
Na década de 1970, com a recessão econômica causada pela 

crise do petróleo, os capitalistas desenvolveram novas formas de 
trabalho, visando diminuir os custos de produção e aumentar seus 
ganhos. Começaram, então, a surgir formas de flexibilização do tra-
balho e do mercado que tem a ver com a busca desenfreada por 
mais lucro.

O fordismo começou a apresentar problemas, por que não es-
tava mais conseguindo acompanhar o mercado, ou seja, as pessoas 
queriam produtos diversificados, personalizados e inovadores. O 
fordismo era lento para inovar, cada vez que se modificava um pro-
duto tinha que modificar muitas máquinas, supunha um estoque 
grande de mercadorias, etc. tudo isso elevou os custos de produção.

Flexibilização ou acumulação flexível, se refere aos processos 
que o mundo do trabalho vem sofrendo no âmbito da produção, 
dos mercados de trabalho, dos produtos e padrões de consumo. 
Todos estes baseados na inovação e na contraposição aos padrões 
fordistas de acumulação.

Nova tendência: Acumulação Flexível
Sistema no qual a rigidez fordista é substituída pela produção 

flexível.
Nesse sistema, inverte-se a lógica fordista em que a indústria 

determinava o que seria consumido. Hoje os consumidores deter-
minam o que as empresas irão produzir e oferecer.

A acumulação flexível assim está formatada ou pensada, para 
atender as novas tendências do mercado. Os consumidores que 
não querem mais produtos padronizados na sua generalidade, mas 
requerem produtos com características que correspondam a sua 
personalidade e necessidade. Diferentes públicos como jovens, mu-
lheres, idosos, deficientes, gays, esportistas, empresários, etc. exi-
gem produtos com detalhes e adereços próprios para o seu grupo, 
que como dito, correspondam a sua personalidade e necessidade.

Baseado nisso, o sistema possui características como:

- Produção flexível: Produção de um reduzido número de mer-
cadorias, voltadas a um público específico. Ex.: mulheres, jovens, 
velhos, deficientes, homossexuais, ecologistas, aventureiros, etc.

Diferentemente do fordismo que está destinado para fabrica-
ção de produtos padronizados e homogêneos em grande quanti-
dade e para mercados de massa em que os consumidores não se 
distinguem. A produção flexível oferece produtos específicos para 
públicos distintos. Os produtos podem ser carros adaptados ou 
personalizados, softwares para empresas segundo sua necessida-
de, calçados, móveis, objetos, acessórios personalizados de acordo 
com a vontade do consumidor.

Isso é possível, principalmente, devido, as tecnologias basea-
das na computação. Desse modo, o domínio da informática ganha 
cada vez mais importância no mundo do trabalho.

- Produção em grupo: Ao contrário do fordismo, em que as em-
presas tinham uma gerência que funcionava como uma espécie de 
“cérebro da empresa”, que pensava todas as etapas da produção, 
na acumulação flexível, a tendência é que os grupos de trabalha-
dores colaborem no desenvolvimento de todo o processo de pro-
dução. A atividade do trabalhador não se resume mais à execução 
de uma tarefa repetitiva e exaustiva: deve também ajudar a propor 
soluções para a empresa.

- Trabalho em equipe: Ao invés de ter um cargo definido, com 
um conjunto fixo de tarefas a serem realizadas, o trabalhador deve 
enfrentar situações distintas em grupos colaborativos.

Forma-se um grupo para realizar um projeto e, logo depois, 
dissolve-se esta equipe, deslocando seus membros para novos pro-
jetos. Ex: agências de publicidade, projetos de engenharia, grupos 
de pesquisa, etc.

- Habilidades múltiplas: Como dito anteriormente, a participa-
ção do empregado não é mais exigida somente em uma única tarefa 
repetida à exaustão, mas em uma variedade de tarefas. Por isso, o 
mercado exige um empregado capaz de resolver problemas e pro-
por ideias criativas.

As decisões em relação à contratação de um funcionário não 
são mais baseadas exclusivamente na sua escolarização e qualifi-
cações, mas na capacidade desse funcionário de se adaptar e ad-
quirir novas habilidades com rapidez. (Isso não quer dizer que não 
devemos nos qualificar, ao contrário, quer dizer que devemos estar 
constantemente nos atualizando, dominando novos recursos).

Emprego e Desemprego na Atualidade
Ter um emprego não só constitui o principal recurso com que 

conta a maioria das pessoas para suprir suas necessidades mate-
riais como também lhes permite plena integração social. Por isso, 
a maior parte dos países reconhece o direito ao trabalho como um 
dos direitos fundamentais dos cidadãos.

Emprego é a função e a condição das pessoas que trabalham, 
em caráter temporário ou permanente, em qualquer tipo de ativi-
dade econômica, remunerada ou não. Por desemprego se entende 
a condição ou situação das pessoas incluídas na faixa das “idades 
ativas” (em geral entre 14 e 65 anos), que estejam, por determi-
nado prazo, sem realizar trabalho em qualquer tipo de atividade 
econômica, remunerada ou não.

As possibilidades de emprego que os sistemas econômicos po-
dem oferecer em certo período relacionam-se com a capacidade de 
produção da economia, com as políticas de utilização dessa capaci-
dade e com a tecnologia empregada na produção.

Os economistas clássicos entendiam que o estado de pleno em-
prego dos fatores de produção (entre eles o trabalho) era normal, 
estando a economia sempre em equilíbrio. John Stuart Mill dizia: 
“Se pudermos duplicar as forças produtoras de um país, duplicare-
mos a oferta de bens em todos os mercados, mas ao mesmo tempo 
duplicaremos o poder aquisitivo para esses bens.” Dentro dessa li-
nha de ideias, o aparecimento de desempregados em certas épocas 
era explicado como a resultante de um desajustamento temporá-
rio. O ajustamento (ocupação da força de trabalho desempregada) 
ocorreria quando os trabalhadores decidissem aceitar voluntaria-
mente os salários mais baixos oferecidos pelos empresários.

Teorias
John Maynard Keynes contestou essas afirmações, negando 

que haja um ajustamento automático para o pleno emprego no re-
gime da propriedade privada dos meios de produção. Afirmam os 
keynesianos que a lei do mercado dos clássicos, segundo a qual “a 
oferta cria a sua própria procura”, é ilusória e que o pleno emprego 
é uma situação excepcional, de pouca duração e raramente atingi-
da. Para Keynes, é a procura efetiva que determina a maior produ-
ção e em consequência o mais alto nível de emprego, enquanto a 
produção global nem sempre encontra procura efetiva. “Quando a 
procura efetiva é insuficiente, o sistema econômico se vê forçado a 



LÍNGUA PORTUGUESA

293

Fonte: www.conjugação.com.br/verbo-impor



PM-SP
POLÍCIA MILITAR DE SÃO PAULO

Aluno-Oficial
VOLUME 2

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº DP-1/321/23

CÓD: OP-135MA-23
7908403536535



ÍNDICE

LÍNGUA INGLESA
1. Compreensão geral do sentido e do propósito do texto. Compreensão de ideias específicas expressas em parágrafos e frases 

e a relação entre parágrafos e frases do texto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7

2. Localização e identificação de informações específicas em um ou mais trechos do texto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

3. Identificação de marcadores textuais como conjunções, advérbios, preposições etc., e compreensão de sua função essencial 
no texto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

8

4. Compreensão do significado de itens lexicais fundamentais para a correta interpretação do texto seja por meio de substituição 
(sinonímia) ou de explicação da carga semântica do termo ou expressão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

13

5. Localização de referência textual específica de elementos, tais como pronomes, advérbios, entre outros, sempre em função 
de sua relevância para a compreensão das ideias expressas no texto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

14

6. Compreensão da função de elementos linguísticos específicos na produção de sentido no contexto em que são utilizados . . 18

LÍNGUA ESPANHOLA
1. Compreensão geral do sentido e do propósito do texto. Compreensão de ideias específicas expressas em parágrafos e frases 

e a relação entre parágrafos e frases do texto ............................................................................................................................ 23

2. Localização e identificação de informações específicas em um ou mais trechos do texto ......................................................... 28

3. Identificação de marcadores textuais como conjunções, advérbios, preposições etc., e compreensão de sua função essencial 
no texto. ...................................................................................................................................................................................... 28

4. Compreensão do significado de itens lexicais fundamentais para a correta interpretação do texto seja por meio de substituição 
(sinonímia) ou de explicação da carga semântica do termo ou expressão ................................................................................. 28

5. Localização de referência textual específica de elementos, tais como pronomes, advérbios, entre outros, sempre em função 
de sua relevância para a compreensão das ideias expressas no texto ....................................................................................... 29

6. Compreensão da função de elementos linguísticos específicos na produção de sentido no contexto em que são utilizados ... 41

MATEMÁTICA
1. CONJUNTOS NUMÉRICOS. Números naturais e números inteiros: indução finita, divisibilidade, máximo divisor comum e 

mínimo múltiplo comum, decomposição em fatores primos. Números racionais e noção elementar de números reais: oper-
ações e propriedades, ordem, valor absoluto, desigualdades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53

2. Números complexos: representação e operações nas formas algébrica e trigonométrica, raízes da unidade. . . . . . . . . . . . . . . 62

3. Sequências: noção de sequência, progressões aritmética e geométrica, noção de limite de uma sequência, soma da série 
geométrica, representação decimal de um número real . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68

4. Grandezas direta e inversamente proporcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72

5. Porcentagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73

6. Juros simples e compostos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75

7. POLINÔMIOS. Conceito, grau e propriedades fundamentais. Operações com polinômios, divisão de um polinômio por um 
binômio da forma x-a, divisão de um polinômio por outro polinômio de grau menor ou igual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77

8. EQUAÇÕES ALGÉBRICAS. Definição, conceito de raiz, multiplicidade de raízes, enunciado do Teorema Fundamental da Álge-
bra. Relações entre coeficientes e raízes. Pesquisa de raízes múltiplas. Raízes: racionais, reais e complexas . . . . . . . . . . . . . . . 80

9. ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE. Princípio fundamental de contagem. Arranjos, permutações e combinações 
simples. Binômio de Newton. Eventos. Conjunto universo. Conceituação de probabilidade. Eventos mutuamente exclusivos. 
Probabilidade da união e da intersecção de dois ou mais eventos. Probabilidade condicional. Eventos independentes . . . . . . 83

10. NOÇÕES BÁSICAS DE ESTATÍSTICA. Representação gráfica (barras, segmentos, setores, histogramas). Medidas de tendência 
central (média, mediana e moda) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87



ÍNDICE

11. MATRIZES, DETERMINANTES E SISTEMAS LINEARES. Matrizes: operações, matriz inversa. Sistemas lineares. Matriz associada 
a um sistema. Resolução e discussão de um sistema linear. Determinante de uma matriz quadrada: propriedades e apli-
cações, regras de Cramer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91

12. GEOMETRIA ANALÍTICA. Coordenadas cartesianas na reta e no plano. Distância entre dois pontos. Equação da reta: formas 
reduzida, geral e segmentária; coeficiente angular. Intersecção de retas, retas paralelas e perpendiculares. Feixe de retas. 
Distância de um ponto a uma reta. Área de um triângulo. Equação da circunferência; tangentes a uma circunferência; inter-
secção de uma reta a uma circunferência. Elipse, hipérbole e parábola: equações reduzidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99

13. FUNÇÕES. Gráficos de funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras; função composta; função inversa. Função e função 
quadrática. Função exponencial e função logarítmica. Teoria dos logaritmos; uso de logaritmos em cálculos. Equações e 
inequações: lineares, quadráticas, exponenciais e logarítmicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104

14. TRIGONOMETRIA. Arcos e ângulos: medidas, relações entre arcos. Razões trigonométricas: Cálculo dos valores em /6, /4 e 
/3. Resolução de triângulos retângulos. Resolução de triângulos quaisquer: lei dos senos e lei dos cossenos. Funções trig-
onométricas: periodicidade, gráficos, simetrias. Fórmulas de adição, subtração, duplicação e bissecção de arcos. Transfor-
mações de somas de funções trigonométricas em produtos. Equações e inequações trigonométricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115

15. GEOMETRIA PLANA. Figuras geométricas simples: reta, semirreta, segmento, ângulo plano, polígonos planos, circunferência 
e círculo. Congruência de figuras planas. Semelhança de triângulos. Relações métricas nos triângulos, polígonos regulares e 
círculos. Áreas de polígonos, círculos, coroa e sector circular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122

16. GEOMETRIA ESPACIAL. Retas e planos no espaço. Paralelismo e perpendicularismo. Ângulos diedros e ângulos poliédricos. 
Poliedros: poliedros regulares. Prismas, pirâmides e respectivos troncos. Cálculo de áreas e volumes. Cilindro, cone e esfera: 
cálculo de áreas e volumes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126

FÍSICA
1. MOVIMENTOS. Conceitos básicos e formas de representação. Leis de Newton ........................................................................ 135

2. CONSERVAÇÃO DA ENERGIA. Trabalho, energia cinética, energia potencial e energia mecânica. Conservação da Energia 
Mecânica ..................................................................................................................................................................................... 140

3. TERMOLOGIA. Temperatura, calor como energia em trânsito, dilatação térmica ...................................................................... 156

4. ELETRICIDADE. Carga elétrica e sua conservação, Lei de Coulomb. Corrente elétrica e sua conservação ................................. 170

QUÍMICA
1. ASPECTOS MACROSCÓPICOS DA MATÉRIA.Estados físicos da matéria. Mudança de estado. Processos de separação e critérios 

de pureza. Densidade ................................................................................................................................................................. 225

2. ÁTOMOS E MOLÉCULAS. Constituição do átomo; distribuição eletrônica em níveis. Elementos químicos, moléculas. Número 
atômico, número de massa e isotopia. Massa atômica e molecular .......................................................................................... 231

3. CLASSIFICAÇÃO E PROPRIEDADES PERIÓDICAS DOS ELEMENTOS. Periodicidade das propriedades químicas dos elementos. 
Tabela periódica .......................................................................................................................................................................... 236

4. LIGAÇÃO QUÍMICA. Metálica, iônica e covalente ....................................................................................................................... 239

5. FUNÇÕES INORGÂNICAS. Óxidos, ácidos, bases e sais ............................................................................................................... 248

6. REAÇÕES QUÍMICAS. Transformações químicas e sua representação simbólica. Lei da conservação da matéria. Balanceamento 
de equações químicas ................................................................................................................................................................. 263

BIOLOGIA
1. CÉLULA. A unidade dos seres vivos. Diversidade e organização das células. Célula e manutenção da vida. Diversidade celular 

nos organismos multicelulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273

2. A CONTINUIDADE DA VIDA HEREDITARIEDADE E EVOLUÇÃO. As concepções da hereditariedade. Teoria cromossômica da 
herança. Ampliações dos princípios de Mendel. A natureza química e a expressão dos genes. Teoria da Evolução . . . . . . . . . . 294



3. DIVERSIDADE DOS SERES VIVOS. Alguns sistemas de classificação. Caracterização geral dos grandes grupos. A Biologia das 
plantas. A Biologia dos animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 335

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
1. CONSTITUIÇÃO FEDERAL. Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais: Capítulo I – Dos Direitos e Deveres Individuais e 

Coletivos; Capítulo IV – Dos Direitos Políticos. Título III – Da Organização do Estado:. Capítulo VII – Da Administração Pública: 
Seção I – Disposições Gerais; Seção III – Dos Militares dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios. Título V – Da Defesa 
do Estado e das Instituições Democráticas: Capítulo III – Da Segurança Pública ........................................................................ 383

2. CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO. Título II – Da Organização e Poderes: Capítulo III – Do Poder Executivo; Capítulo 
IV – Do Poder Judiciário: Seção V – Do Tribunal de Justiça Militar e dos Conselhos de Justiça Militar.Título III – Da Organização 
do Estado: Capítulo I – Da Administração Pública: Seção I – Disposições Gerais; Capítulo II – Dos Servidores Públicos do 
Estado:  Seção I – Dos Servidores Públicos Civis;. Seção II – Dos Servidores Públicos Militares; Capítulo III – Da Segurança 
Pública: Seção I – Disposições Gerais; Seção III – Da Polícia Militar. ........................................................................................... 389

3. LEI FEDERAL Nº 12.527/11 – Lei de Acesso à Informação .......................................................................................................... 398

4. DECRETO nº 58.052/12 – Regulamenta a Lei nº 12.527/11, que regula o acesso a informações, e dá providências correlatas 404

NOÇÕES BÁSICAS DE INFORMÁTICA
1. MS-Windows 10: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de transferência, manipulação de 

arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2010 ........... 421

2. MS-Word 2010: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, 
marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, 
inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. ....................................................................................................... 424

3. MS-Excel 2010: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas 
e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e 
numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados ........................................................................... 428

4. MS-PowerPoint 2010: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, 
noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e 
transição entre slides .................................................................................................................................................................. 435

5. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos ..................................... 440

6. Internet: navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas ................................................ 441



LÍNGUA INGLESA

8

tes (coesão), como em relação ao nexo, à harmonia entre as partes 
que o compõem e a adequação do texto à situação comunicativa 
(coerência).

Como já abordamos alguns aspectos relativos à coesão, vamos 
centrar nossa análise textual aqui na coerência. Propomos que você 
leia a carta abaixo. Ela foi escrita por um correntista de um banco 
para o gerente da instituição com a intenção de conseguir um em-
préstimo para se matricular num curso.

 Dear Mr. Anderson,

As you probably know, I have done about two years as a li-
brarian at the Central Records Office, just round the corner from 
your bank, in fact, but I do not really think it is the sort of job I can 
do much longer.

Anyway, I was at this party the other day and I met a friend 
and he told me about a great course you can do at the Oxford 
Business School, and my brother thinks I would get a good job if 
I did it.

Do you think I could come and see you, and talk about a bank 
loan? About $200 would be enough.

I’m looking forward to your letter. I hope you’ll say yes.

Yours sincerely,

Jeremy Brown

Algumas Incoerências
Note que a carta apresenta problemas de coerência, sobre-

tudo em relação à inadequação da linguagem informal para uma 
situação comunicativa em que a formalidade é exigida. Formas 
linguísticas como “as you probably know”, “just round the corner 
from your bank”, “I was at this party the other day and I met”, “you 
can do”, “my brother thinks” e “I hope you’ll say yes” poderiam ser 
eliminadas do texto, porque não adicionam nada de significativo 
ao que está sendo dito e, ainda, não são adequadas para compor 
uma carta endereçada a um gerente de banco, mas a um colega ou 
um amigo.

Outras formas como “I have done about two years as a librari-
an”, “a great course”, “I’m looking forward to your letter” deveriam 
ser substituídas. E, assim, poderíamos ter “I have been working as a 
librarian”, “an interesting course” e “I look forward to your letter”, 
respectivamente - todas elas mais formais e menos coloquiais do 
que as anteriores.

Um outro elemento a destacar é o fato de que a carta está mal 
organizada. Veja que o primeiro parágrafo não aborda a intenção 
do texto, ou seja, não esclarece o motivo da elaboração da carta, o 
que só fica evidente no terceiro parágrafo. Além disso, o texto não 
explicita a relação existente entre o empréstimo solicitado e o cur-
so pretendido. Cabe ao leitor estabelecer essa relação, o que revela 
sua fragilidade em termos de coerência.

 IDENTIFICAÇÃO DE MARCADORES TEXTUAIS COMO 
CONJUNÇÕES, ADVÉRBIOS, PREPOSIÇÕES ETC., E 

COMPREENSÃO DE SUA FUNÇÃO ESSENCIAL NO TEX-
TO

CONJUNÇÕES
Os marcadores discursivos são uma classe de palavras res-

ponsáveis por conectar orações de modo que elas sejam coesas e 
coerentes, estas palavras podem ser conjunções, locuções ou ex-
pressões idiomáticas, e são de extrema importância para a com-
preensão e interpretação da mensagem presente em uma oração. 

Confira abaixo uma lista de alguns dos principais tipos de con-
junções, o seu sentido e um exemplo prático. 

— Com sentido de adição:

And – e
She watched movies and 

series.
(Ela assiste filmes e séries)

In addition to – além de

In addition to playing soccer, 
he also plays volleyball.

(Além de jogar futebol, ele 
também joga vôlei)

Futhermore, moreover, 
besides – além disso

He despises that movie, 
besides, he can’t go to the 

movies with us.
(Ele odeia aquele filme, além 

disso ele não pode ir ao 
cinema conosco)

As well as, Both... and – bem 
como, tanto... quanto

They love sushi as well as me.
(Eles amam sushi tanto quanto 

eu)

Too, also – também
We also lived in Bulgaria.

(Nós também moramos na 
Bulgária)

Not only – não apenas

Not only she went alone, she 
had fun by herself!

Ela não apenas foi sozinha, ela 
se divertiu sozinha!

By the way – à proposto

By the way, she called last 
night.

(À propósito, ela ligou ontem 
à noite)

— Com sentido de contraste

But – mas

Walter was sad but he didn’t 
cry.

(Walter estava triste, mas ele 
não chorou).

However - porém

We could go, however, we 
have to be back by 9.

(Nós poderíamos ir, porém, 
temos que voltar às 9)
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Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos 

a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre 
negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, 

onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 

N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)
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As propriedades específicas são próprias para cada tipo de ma-
téria, diferenciando-as umas das outras. Podem ser classificadas 
em organolépticas, físicas e químicas.

As propriedades organolépticas podem ser percebidas pelos 
órgãos dos sentidos (olhos, nariz, língua). São elas: cor, brilho, odor 
e sabor.

As propriedades físicas são: ponto de fusão e ponto de ebuli-
ção, solidificação, liquefação, calor específico, densidade absoluta, 
propriedades magnéticas, maleabilidade, ductibilidade, dureza e 
tenacidade.

Ponto de fusão e ebulição – são as temperaturas onde a ma-
téria passa da fase sólida para a fase líquida e da fase líquida para a 
fase sólida, respectivamente.

Ponto de ebulição e de liquefação – são as temperaturas onde 
a matéria passa da fase líquida para a fase gasosa e da fase gasosa 
para a líquida, respectivamente.

Calor específico – é a quantidade de calor necessária para au-
mentar em 1 grau Celsius (ºC) a temperatura de 1grama de massa 
de qualquer substância. Pode ser medida em calorias.

Densidade absoluta – relação entre massa e volume de um 
corpo.

d = m : V
 
Propriedade magnética – capacidade que uma substância tem 

de atrair pedaços de ferro (Fe) e níquel (Ni).
Maleabilidade – é a propriedade que permite à matéria ser 

transformada em lâmina. Característica dos metais.
Ductibilidade – capacidade que a substância tem de ser trans-

formada em fios. Característica dos metais.
Dureza – é determinada pela resistência que a superfície do 

material oferece ao risco por outro material. O diamante é o mate-
rial que apresenta maior grau de dureza na natureza.

Tenacidade – é a resistência que os materiais oferecem ao cho-
que mecânico, ou seja, ao impacto. Resiste ao forte impacto sem 
se quebrar.

As propriedades químicas são as responsáveis pelos tipos de 
transformação que cada substância é capaz de sofrer. Estes proces-
sos são as reações químicas. 

 
Mistura e Substância
Mistura – é formada por duas ou mais substâncias puras. As 

misturas têm composição química variável, não expressa por uma 
fórmula.

Algumas misturas são tão importantes que têm nome próprio. 
São exemplos:

- gasolina – mistura de hidrocarbonetos, que são substâncias 
formadas por hidrogênio e carbono.

- ar atmosférico – mistura de 78% de nitrogênio, 21% de oxi-
gênio, 1% de argônio e mais outros gases, como o gás carbônico.

- álcool hidratado – mistura de 96% de álcool etílico mais 4% 
de água.

Substância – é cada uma das espécies de matéria que constitui 
o universo. Pode ser simples ou composta.

Sistema e Fases
Sistema – é uma parte do universo que se deseja observar, 

analisar. Por exemplo: um tubo de ensaio com água, um pedaço de 
ferro, uma mistura de água e gasolina, etc.

Fases – é o aspecto visual uniforme.
As misturas podem conter uma ou mais fases.

Mistura Homogênea – é formada por apenas uma fase. Não se 
consegue diferencias a substância.

Exemplos: 
- água + sal 
- água + álcool etílico
- água + acetona
- água + açúcar 
- água + sais minerais

 
Mistura Heterogênea – é formada por duas ou mais fases. As 

substâncias podem ser diferenciadas a olho nu ou pelo microscó-
pio. 

Exemplos: 
- água + óleo 
- granito
- água + enxofre
- água + areia + óleo

Os sistemas monofásicos são as misturas homogêneas.
Os sistemas polifásicos são as misturas heterogêneas. Os siste-

mas homogêneos, quando formados por duas ou mais substâncias 
miscíveis (que se misturam) umas nas outras chamamos de solu-
ções.



NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

384

a) a proteção às participações individuais em obras coletivas e 
à reprodução da imagem e voz humanas, inclusive nas atividades 
desportivas;

b) o direito de fiscalização do aproveitamento econômico das 
obras que criarem ou de que participarem aos criadores, aos intér-
pretes e às respectivas representações sindicais e associativas;

XXIX - a lei assegurará aos autores de inventos industriais pri-
vilégio temporário para sua utilização, bem como proteção às cria-
ções industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de empresas 
e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o 
desenvolvimento tecnológico e econômico do País;

XXX - é garantido o direito de herança;
XXXI - a sucessão de bens de estrangeiros situados no País será 

regulada pela lei brasileira em benefício do cônjuge ou dos filhos 
brasileiros, sempre que não lhes seja mais favorável a lei pessoal 
do “de cujus”;

XXXII - o Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do con-
sumidor;

XXXIII - todos têm direito a receber dos órgãos públicos infor-
mações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou ge-
ral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabilida-
de, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à segurança 
da sociedade e do Estado; (Regulamento)  (Vide Lei nº 12.527, de 
2011)

XXXIV - são a todos assegurados, independentemente do pa-
gamento de taxas:

a) o direito de petição aos Poderes Públicos em defesa de direi-
tos ou contra ilegalidade ou abuso de poder;

b) a obtenção de certidões em repartições públicas, para defe-
sa de direitos e esclarecimento de situações de interesse pessoal;

XXXV - a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário lesão 
ou ameaça a direito;

XXXVI - a lei não prejudicará o direito adquirido, o ato jurídico 
perfeito e a coisa julgada;

XXXVII - não haverá juízo ou tribunal de exceção;
XXXVIII - é reconhecida a instituição do júri, com a organização 

que lhe der a lei, assegurados:
a) a plenitude de defesa;
b) o sigilo das votações;
c) a soberania dos veredictos;
d) a competência para o julgamento dos crimes dolosos contra 

a vida;
XXXIX - não há crime sem lei anterior que o defina, nem pena 

sem prévia cominação legal;
XL - a lei penal não retroagirá, salvo para beneficiar o réu;
XLI - a lei punirá qualquer discriminação atentatória dos direi-

tos e liberdades fundamentais;
XLII - a prática do racismo constitui crime inafiançável e impres-

critível, sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei;
 XLIII - a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetíveis de 

graça ou anistia a prática da tortura , o tráfico ilícito de entorpecen-
tes e drogas afins, o terrorismo e os definidos como crimes hedion-
dos, por eles respondendo os mandantes, os executores e os que, 
podendo evitá-los, se omitirem; (Regulamento)

XLIV - constitui crime inafiançável e imprescritível a ação de 
grupos armados, civis ou militares, contra a ordem constitucional e 
o Estado Democrático;

XLV - nenhuma pena passará da pessoa do condenado, poden-
do a obrigação de reparar o dano e a decretação do perdimento de 
bens ser, nos termos da lei, estendidas aos sucessores e contra eles 
executadas, até o limite do valor do patrimônio transferido;

XLVI - a lei regulará a individualização da pena e adotará, entre 
outras, as seguintes:

a) privação ou restrição da liberdade;
b) perda de bens;
c) multa;
d) prestação social alternativa;
e) suspensão ou interdição de direitos;
XLVII - não haverá penas:
a) de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos termos do 

art. 84, XIX;
b) de caráter perpétuo;
c) de trabalhos forçados;
d) de banimento;
e) cruéis;
XLVIII - a pena será cumprida em estabelecimentos distintos, 

de acordo com a natureza do delito, a idade e o sexo do apenado;
XLIX - é assegurado aos presos o respeito à integridade física 

e moral;
L - às presidiárias serão asseguradas condições para que pos-

sam permanecer com seus filhos durante o período de amamen-
tação;

LI - nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, 
em caso de crime comum, praticado antes da naturalização, ou de 
comprovado envolvimento em tráfico ilícito de entorpecentes e 
drogas afins, na forma da lei;

LII - não será concedida extradição de estrangeiro por crime 
político ou de opinião;

LIII - ninguém será processado nem sentenciado senão pela au-
toridade competente;

LIV - ninguém será privado da liberdade ou de seus bens sem o 
devido processo legal;

LV - aos litigantes, em processo judicial ou administrativo, e aos 
acusados em geral são assegurados o contraditório e ampla defesa, 
com os meios e recursos a ela inerentes;

LVI - são inadmissíveis, no processo, as provas obtidas por 
meios ilícitos;

LVII - ninguém será considerado culpado até o trânsito em jul-
gado de sentença penal condenatória;

LVIII - o civilmente identificado não será submetido a identifi-
cação criminal, salvo nas hipóteses previstas em lei; (Regulamento)

LIX - será admitida ação privada nos crimes de ação pública, se 
esta não for intentada no prazo legal;

LX - a lei só poderá restringir a publicidade dos atos processuais 
quando a defesa da intimidade ou o interesse social o exigirem;

LXI - ninguém será preso senão em flagrante delito ou por or-
dem escrita e fundamentada de autoridade judiciária competente, 
salvo nos casos de transgressão militar ou crime propriamente mi-
litar, definidos em lei;

LXII - a prisão de qualquer pessoa e o local onde se encontre 
serão comunicados imediatamente ao juiz competente e à família 
do preso ou à pessoa por ele indicada;

LXIII - o preso será informado de seus direitos, entre os quais o 
de permanecer calado, sendo-lhe assegurada a assistência da famí-
lia e de advogado;

LXIV - o preso tem direito à identificação dos responsáveis por 
sua prisão ou por seu interrogatório policial;
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Área de trabalho

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em se-

gundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vários 
tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + C”, 
estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos e 

pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Podemos 
executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, criar pas-
tas, criar atalhos etc.

Uso dos menus

Programas e aplicativos e interação com o usuário
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para en-

tendermos melhor as funções categorizadas.
– Música e Vídeo: Temos o Media Player como player nativo 

para ouvir músicas e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma 
excelente experiência de entretenimento, nele pode-se administrar 
bibliotecas de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar 
CDs, criar playlists e etc., isso também é válido para o media center.

– Ferramentas do sistema
• A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o pró-

prio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simplesmente 
confirmar sua exclusão.

MENU PRINCIPAL MENU PRINCIPAL 
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